
taça concelhia 2015



1. Introdução

O Município de Odemira pretende continuar a afirmar o BTT como modalidade es-
tratégica no concelho, sendo potenciada ao nível do desenvolvimento económico 
(turismo), ao nível da ocupação dos tempos livres das pessoas (lazer) e ao nível 
da competição (provas de âmbito nacional de internacional). Os clubes do concelho 
têm realizado trabalho neste âmbito, organizando eventos que potenciam a prática 
desportiva no concelho através da participação da população local e de todos os 
que nos visitam. Assim, será organizada a Taça Concelhia de BTT – Odemira 2015, 
da qual consta de um conjunto de provas de “cross country” promovidas por vários 
clubes/associações sediados no concelho de Odemira, que possuem alguma regu-
laridade e experiência na organização de eventos desta modalidade.

Desta forma, a Taça Concelhia de BTT – Odemira 2015 disputa-se em conformidade 
com o presente regulamento.

2. organIzação

A Taça Concelhia de BTT – Odemira 2015 é uma organização da ACRDL – Duraizos, 
do BTT G. D. Renascente, Clube BTT Odemira, GDR Amoreiras-Gare e do Sporting 
Clube Santaclarense, em colaboração com o Município de Odemira.

3. Provas

3.1 A Taça Concelhia de BTT 2015 é composta por 5 provas:

22 março | A Caminho da Primavera | Odemira
Organizador: Clube BTT Odemira 

19 abril | Circuito Por Terras do Mira | Stª Clara-a-Velha
Organizador: Sporting Clube Santaclarense

3 maio | Entre Moinhos | S. Teotónio
Organizador: BTT G. D. Renascente

31 maio | Entre o Rio e o Mar | Longueira
Organizador: ACRDL – Duraizos

21 junho | Rota do Medronho | Amoreiras-Gare
Organizador: GDRAmoreiras-Gare

3.2 Serão estabelecidas as seguintes categorias para a competição:

- Masculinos/Femininos - Meia Maratona – maiores de 16 anos

- Masculinos/Femininos - Maratona – maiores de 18 anos

- Masculinos/Femininos – Meia Maratona Jovem – até 17 anos inclusive (à data da 
última prova)

3.3 Para evitar concorrência desleal entre atletas, quando a prova da Taça Concelhia 
coincidir com uma prova da Taça do Algarve de XCM, os atletas federados não pode-
rão contar para a classificação da Taça Concelhia.

 



4. Percursos/dIstâncIas:

4.1 O percurso para a competição deste evento é de:

- Meia Maratona – Distância média, entre 40 a 50 Km

- Maratona - Distância longa, entre os 60 e os 80 km

4.2 O percurso de competição será igual para ambas as categorias.

5. grelha de PartIda/controlo/horárIos

Categorias Horário de partida Controlo passagem Controlo de chegada

Masc/Fem Entre as 9h00 e 
as 10 horas (a 
definir por cada 
organização, 
quando anunciar 
o evento)

A definir pela 
organização

2h00 após chegada do 
vencedor da categoria

5.1 Quando a prova da taça concelhia coincidir com uma prova da taça do algarve de 
XCM, a prova da taça concelhia partirá 5 minutos após a partida dos atletas federa-
dos da taça do Algarve de XCM.

5.1 Acesso à grelha

O Acesso à grelha de partida será organizado através do sistema de Boxes e será 
controlado pela organização:

- Abertura das Boxes: 30 minutos antes da hora de partida;

- Fecho das Boxes: 5 minutos antes da hora de partida.

Nota: Os(as) atletas que cheguem depois do fecho das Boxes serão colocados no 
final da última grelha de partida.

5.2 Controlo de passagem

Os(as) participantes que não passem no posto de controlo serão automaticamente 
desclassificados;

5.3 Controlo de chegada

O controlo de chegada encerra 2h00m após a chegada do vencedor de cada cate-
goria.

Nota: Todos(as) os(as) participantes que terminarem a prova depois do controlo en-
cerrado serão colocados(as) na grelha da classificação por ordem de chegada como 
atletas não classificados (não serão atribuídos pontos a estes atletas).

6. InscrIções/secretarIado/horárIos

6.1 As inscrições dos(as) participantes na Taça Concelhia de BTT 2014 devem ser 
efetuadas diretamente através do sistema de inscrições online disponibilizado pelos 
organizadores de cada prova, sendo obrigatório o preenchimento de um formulário 
com os dados de cada participante;

6.2 As inscrições deverão ser efetuadas até à data limite prevista pelo organizador 
da prova;



6.3 As inscrições efetuadas fora do prazo regulamentar conferem ao organizador o 
direito de aceitá-las ou não;

6.4 O Secretariado terá de abrir 1h30m antes do início da prova.

7. classIfIcação IndIvIdual Por Prova

7.1 Será efetuada uma classificação por categoria com as seguintes pontuações:

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º 13º

350 250 200 180 160 140 130 120 110 100 95 90 85

14º 15º 16º 17º 18º 19º 20º 21º 22º 23º 24º 25º 26º

80 78 76 74 72 70 68 66 64 62 60 58 56

27º 28º 29º 30º 31º 32º 33º 34º 35º 36º 37º 38º 39º

54 52 50 48 46 44 42 40 38 36 34 32 30

40º 41º 42º 43º 44º 45º 46º 47º 48º 49º 50º

28 26 24 22 20 18 16 14 12 10 5

7.2 A partir do 50º classificado(a) não haverá lugar a atribuição de pontos;

7.3 Não poderão pontuar na Taça Concelhia os(as) atletas que façam partidas ante-
cipadas.

8. classIfIcação geral IndIvIdual

8.1 A Classificação final de cada atleta é estabelecida pelo somatório dos pontos 
conquistados. Caso o(a) atleta tenha participado em cinco provas, contam o soma-
tório dos pontos referentes a quatro, ficando a pior classificação fora do somatório;

8.2 Aos atletas que participem em quatro ou menos provas, a classificação final 
será atribuída de acordo com o somatório das provas realizadas;

8.3 Em caso de igualdade de pontuação na Classificação Geral da Taça Concelhia, 
os(as) atletas serão desempatados em função do maior número de primeiros lu-
gares, segundos lugares e assim sucessivamente. Se ainda assim se mantiver o 
empate, o critério a utilizar será a melhor classificação agregada das duas últimas 
provas.

9. comIssão de JúrIs de Prova

9.1 Será constituída, após reunião das coletividades aderentes ao projeto, uma co-
missão de júris de prova que irão fazer o controlo das classificações gerais e por 
prova;

9.2 A comissão de júris de prova será constituída por um elemento de cada coletivi-
dade que obrigatoriamente terá de estar presente em cada prova.

10. cerImónIas Protocolares

10.1 A cerimónia protocolar terá lugar no final da prova, durante o almoço convívio;

10.2 É obrigatória a presença dos(as) três primeiros(as) classificados(as) de cada 
categoria, ou um representante dos mesmos, desde que devidamente justificado à 
organização;



10.3 Os(as) atletas contemplados na cerimónia protocolar deverão obrigatoriamen-
te envergar o equipamento do clube que representam.

11. cerImónIa fInal

A cerimónia final ocorrerá durante a cerimónia protocolar da última prova a ser 
disputada, cujos prémios monetários são: 

Meia Maratona Maratona

Masc. Fem. Masc. Fem

1º Classificado 150,00 € 150,00 € 250,00 € 250,00 €

2º Classificado 75,00 € 75,00 € 150,00 € 150,00 €

3º Classificado 50,00 € 50,00 € 75,00 € 75,00 €

11.1 Os 3 primeiros classificados da meia maratona jovem receberão na cerimónia 
protocolar da última prova os respetivos prémios (cheques oferta em equipamento 
de BTT).

12. casos omIssos 

Todos os casos omissos serão apreciados e resolvidos pela organização. 

13. esclarecImentos 

Qualquer esclarecimento a este regulamento poderá ser obtido no Município de 
Odemira, Divisão de Cultura Desporto e Saúde, Praça da República, 7630-139, Ode-
mira, Tel. 283 320 900, e-mail: desporto@cm-odemira.pt
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